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Apresentacão a 
A despeito do significativo avanco veriricado nesta última década, na geracão de 
tecnotogias para as grandes Areas da producão, como: alimentaqãofnutricão, 
sanidade, reproducão, melhoramento, manejo e instalacões, objetivando a 
melhoria dos sistemas de produção de caprinos e ovinos do pais, não têm sido 
observados grandes avances na produqão e na produtividade destes rebanhos. 
Certamente que a causa maior da performance, apenas regular, dos rebanhos 
reside na forma "departarnentalizada" de gerar e de apresentar solucões pontuais 
aos problemas de cada grande área da producão. Isto tem levado 3 ineficiência, os 
sistemas de praducão vigentes, na medida em que não conseguem, sequer, 
atender aos 50% da demanda interna instalada para o leite, para a carne e para a 
pele de caprinos e ovinos, apesar de todas as potencialidades dos rebanhos 
nacionais e dos esforcos em se modernizar os vários setores das respectivas 
cadeias produtivas. 
O presente trabalho retrata bem esta situaqão e aponta rumos a serem trilhados 
para vencer os skrioç desafios com os quais o mercado específico se apresenta. 
Sem sombra de dlividas, o melhoramento gen6tico dos rebanhos caprinos e 
ovinos, atravks de um amplo programa de melhoramento animal, é a forca motriz 
do processo de mudancas, que deverá promover uma maior interacão e uma 
melhor integração entre as demais grandes áreas da producão, por atuar numa 
abrangência territorial significativa, de uma maneira coordenada; por trabalhar 
com um numero elevado e representativo de animais; por envolver inúmeras racas 
e genótipos variados e por requerer o uso integrado de práticas e processos 
tecnológicos nos sistemas de producão, com vistas a promover a organizacão da 
atividade, a regularidade e a quantidade da oferta e a qualidade dos produtos 
ofertados. 
Portanto, este trabalho traz informações básicas sobre os problemas e suas 
sohucões, no âmbito da caprino-ovinocultura, para que se estabelecam sistemas 
viáveis de producão de caprinos e ovinos, no país, fundamentados no 
melhoramento genético dos referidas rebanhos. 
José Ubiraci A Jves 
Área de Negdcios Tecnológicos 

Melhoramento Genético de 
Caprinos e Ovinos: 
Desafios para o Mercado 
r ~ ~ ~ , i a ~ a g ~ ~ ~ ~ 6 a ~ i * ~ r ~ % ~ ~ ~ ~ % ~ m ~ ~ ~ x r : ~ x ~ ~ ~ 9 ~ : : : ~ a ~ ~ i ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ t ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ m ~ ~ s  
Raimundo Nonato Braga Lõbo 
O Brasil apresentava em 2000 um efetivo de 9.346.81 3 cabecas de 
caprinos e 14.784.958 cabeqas de ovinos, das quais 8.741.488 
(93,5296) e 7.762.475 (52 ,50%) ,  respectivamente, estavam localizadas 
na Região Nordeste (IBGE, 2002b). Entre os anos de 1996 e 2000, houve 
no Brasil um aumento de 25,69% e 0,40% no nUmero de caprinos e 
ovinos, respectivamente. Este acréscimo na Região Nordeste foi da ordem 
de 26,45% e 9,29% para caprinos e ovinos, respectivamente. Entre estes 
anos, a populacão humana do Nordeste cresceu 6,64%, ficando em torno 
de 47.741.71 1 pessoas no ano 2000 (IBGE, 20Q2a), o que significava 
haver em torno de 1 caprino/5,46 humanos e 1 ovinol6,I 5 humanos. Em 
virtude de sua importância econ6mica-social para o Brasil, particularmente 
para a Região Nordeste, a caprino-ovinocultura requer atenção especial 
para que possa desenvolver-se a altura desta importância. Entretanto, 
desafios de diversas ordens são verificados e necessitam de sotuçõeç 
imediatas. Dentre estes, o processo de setecáa dos animais é 
comprometido, verificando-se acões empiricas, sem bases científicas, que 
culminam em ineficiência. Há um isolamento entre os produtores, cada um 
com seus prbprios animais, com seus pr6prios métodos e, sem 
mecanismos para promover melhoria na produtividade de seus rebanhos. 
Assim, hA reduqão no fluxo dos genes e ausência de conectabilidade entre 
as informacões, de forma que ti3 impossibilidade de avaliar e identificar 
animais superiores que poderiam alavancar a exploração. 
As áreas de sanidade, alimentacão e nutricão animal, reprodução e manejo 
já respondem muito bem a estes desafios, entretanto, não conseguem, por 
si s6, alavancar a exploracão como um todo, por apresentar soluções 
isoladas entre as demais. Um programa de melhoramento animal, por sua 
prdpria natureza, apresenta abrangência e agreaa as diversas areas, por 
integrar suas respostas e requerer suas a ~ õ e s  paid que possa ser eficiente. 
São necessArioç rigorosos controles sanitário, nutricional e reprodutivo 
para que um programa de melhoramento passa apresentar resultados 
satisfatbrios. Desta forma, a ausência de programas efetivos de 
melhoramento gendtico , dificulta o desenvolvimento sustentdvel da 
producão. 
1 0 
O objetivo desse trabalho foi apresentar a situacão atual da caprino- 
ovinocultura, no que se refere aos seus aspectos de mercado e produtivos 
e o papel do melhoramento genético animal nesta exploracão. 
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Mercado 
Cerca de 2,550.000 caprinos e 4.460.000 ovinos foram abatidos no 
Brasil em 200 1, produzindo um total de 1 69.900 t de carne (Tabela 1 1. 
Isto representa uma taxa de desfrute de cerca de 2'7 % e 30% para 
caprinos e ovinos, respectivamente. Neste mesmo ano, 6.39 t .626 kg de 
carnes de ovinos e caprinos foram importados pelo Brasil, contra apenas 
49.563 kg de carnes exportadas (Tabela 2). Isto representou um deficit 
acima de USS 1 2.052.590 na balanca comercial brasileira. Este déficit foi 
da ordem de USS 9.844.926 em 1 999 e USS 1 8.481 .O08 em 2000. Nos 
ÚItimos cinco anos, cerca de 96% das importacões brasileiras foram 
provenientes do Uruguai e 1,85% da Nova Zelândia, ficando o restante 
dividido entre Chile, Países Baixos, Franca, Argentina, Estados Unidos, 
Austrãlia e Reino Unido, por ordem de participacão. No mesmo periodo, 
cerca de 50% das exportacões foram realizadas para Bahrein e 29% para a 
Arabia Saudita, ficando o restante entre Angola, Catar, Antilhas 
Holandesas, Paraguai, Cabo Verde e Suiga. Em 2001, os 49.563 kg de 
carne caprina exportada pelo Brasil foram destinados a Angola (Tabela 2). 
Apesar do grande potencial brasileiro para produção de carne de ovinos e 
caprinos, percebe-se que ainda não se consegue atender a demanda 
interna. Um dos motivos 6 a ineficiencia dos sistemas de producão, com o 
abate de animais em idades avancadas, sem padronizacão e com baixa 
I 
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qualidade de carcaca, resultando na reduzida competitividade com o 
produto de origem externa, Por outro lado, este mercado esth em 
ascensão, com precos praticados na unidade produtiva em torno de 
R S 1  ,$O a RS2,20 por kg de peso vivo, comparado ao de RS1,20 por kg de 
peso vivo pago pela carne bovina. Existem na Região Nordeste 1 1  
abatedouros frigoríficos especializados em pequenos ruminantes, com 
capacidade total de abate de 31 -550 animaisldia. Resta produzir e 
fornecer estes animais. 
A producão total de leite no Brasil em 2001 foi de 22.941 .O00 t, sendo 
que apenas 0,61% desta producão era de origem caprina (i 41.000 t) .  O 
pais possui uma inexpressiva producão de apenas 30 kglanimallano de 
leite de caprinos (Tabela I ). Deve-se ressaltar que esta estatística foi feita 
com base na producso total e no número de cabecas de animais leiteiros, 
não sendo considerados apenas os animais em producãa. Assim, 
demonszía-se que esta produ~ão é comprometida pela reduzida media de 
producão diária dos animais e pela ineficiência no planejamento da 
producão, com grande ni5mero de animais secos por longos períodos e a 
ausência de uma distribuição uniforme das lactacões, de maneira a manter 
uma producão total constante ao longo dos anos. 
Tabela 1. Producáo de carne de caprinos e ovinas e de leite de caprinos no 
Brasil no período de 1 999 a 2001 . 
--r 
An 
Pei 
cnilrinos . A -  , 
irnais +k!$i;foi/cabepa 2.550.000 2.550.000 2.550.000 
so de carcacalanirnal (kg) 15,O 15,1 1 5,1 
An 
Prc 
- 
imais k 
idução 
I de car 
'cabeça 
:/anima 
animal 
Toneladas de leite 141 .O00 141 .O00 
? < "  
141.000 
Ovinos A i'< :-;L t - 
imais. ábiii~lGdlca beç 4.460.000 4.460.000 4.460.000 
so de c&caçal 15,6 15.7 15,7 
Toneladas de carne 71.400 7 1 -400 71.400 
Fonte: FAO (2002). 
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Segundo Sirnplicio (20023, a cabra quando explorada para leite, afora 
produzir alimento de elevado valor biológico, gera mais emprego, ao 
mesmo tempo e m  que o capital empregado gira mais r6pido do que aquele 
investido na capino-ovinocultura de corte. No Nordeste, se verifica que o 
leite de cabra não beneficiado 6 comercializado por, no miniimo, R $  6,70 o 
litro, .o que representa um acr4scimo em torno de 50,0% quando 
comparado ao preco medi0 praticado na bovinocultura leiteira regional. 
Entretanto, semelhante ao observado para a producão de carne, a 
producão de leite caprino não se apresenta para o mercado de forma 
competitiva, nem em quantidade nem em qualidade. 
No que se refere As peles de ovinas e caprinos, produtos de grande valor 
nos mercados nacional e internacional, elas chegam aos curtumes com 
elevadas porcentagens de defeitos, devido a problemas de ordens 
diversas. A capacidade instalada dos curtumes para processarilento le! de 
12,2 milhões de peleslano no Nordeste, e 1,8 milhões de pelesSana no Sul 
do Pais. A exportacão acumulada de peles ovinas entre 1992 e 1999 foi  de 
U S S  87,l milhões, e de USS 7,1 milhões em 2000. Os principais países 
importadores foram a Nigeria, a Espanha e o Quênia. A exportacão de 
peles cãprinas acumulada entre 1992 e 1999 foi  de USS 25,9 milhões, e 
de USS 0.3 milhão em 2000. Os principais países importadores foram a 
Argentina, a Nigéria e a Italia, A importacão acumulada de peles neste 
período foi  de USS 54,6 milhões para ovinos e de USS 60.5 milhões para 
caprinss. Em 2000, esta importacão representou USS 6.1 milhões para 
ovinos e USS 8,9 milhões para caprinos. Os principais exportadores de 
peles ovinas foram a Espanha, a Itália e a Finlândia, e de peles caprina a 
Espanha, os Estadas Unidos e a ItSlia (Vascançelos & Vieira, 2002). 
Verifica-se assim, grande potencial de mercado para a caprina- 
ovinocultura brasileira. Entretanto, e necessdrió que os sistemas de 
exploracão sejam organizados para uma producão competitiva e em 
çansonância com os cenarios nacional e internacional. 
Tabela 2. Importações e exportacões de carne ovina e caprina no Brasil no período de 1999 a 2001. 
Carcaças e Meia Carcaças O 799.500 -799.500 O 1.470.572 -1.470.372 O 391.865 -391 -865 
de Ovinos, Congeladas (kg) 11,131 11,121 (1,261 
Carcaças e Meia Carcaças O 78.300 -78.300 O 62.550 -62.550 O O O 
de Ovinos. Frescas ou (1,45)* (1,111 
Refrigeradas (kg) 
Carnes Desossadas de O 398.048 -398.048 2.894 1.309.257 -1.306.363 O 2.366.24 -2.366.24 
Ovinos, Congeladas (kgl (2,761 (1 1,221 (2,951 (2,601 
Carnes Desossadas de O 66.890 -66.890 5.61 5 20.480 -1 4.865 O 75.225 -1 5.225 
Ovinos, Frescas ou 13,441 13,401 13,761 (2,181 
Refrigeradas (kg) 
Peças Não Desossadas de O 5.014.156 -5.014.156 5.684 9.053.165 -9.047.481 O 3.618.296 3.618.29 
Ovinos, Congeladas (kg) / 1,481 (2,951 (1,421 (1,531 
Peças Nio Desossadas da O 37.060 -37.060 O 46.830 -46.830 O O O 
Ovinos, Frescas ou (1,481 12,011 
Refrigeradas (kg) 
Carnes de Caprinos, 3.768 21.675 -17.907 17.078 O 17.078 49.563 O 49.563 
Congeladas, Frescas ou (3,501 (1,691 (3,271 13,281 
Refrigeradas (kg) 
Total (kgl 3.768 6.41 5.629 -6.41 1.061 31.271 11.962.654 -1 1.931.383 49.563 6.391.626 -6.342.063 
'Valores entre parenteses = Prego MBdio (USS FORlkgl 
Fonte: Informaçães não publicadas fornecidas pela Secretaria de ComBrcio Exterior (SECEX), via e-rnail, em março de 2002. 
Desempenho Produtivo 
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De maneira geral, os caprinos e os ovinos são explorados, 
Melhoramento Gendtico de Capn'nns e O v i m  Desafios pare b Mercado 
tradicionalmente, em sistemas empíricos e em regime de manejo 
extensivo, com reduzida adocáo de tecnologias. isto tem sido 
responsabilizada pelos baixos índices zoat4cnicos verificados para estas 
populações. Mas Tabelas 3 e 4 podem ser visualiradas m6dias para 
algumas caraeterCsticas obtidas em estudos brasileiros publicados entre 
1990e 2001. 
Urna grande variabilidade de desempenho 4 verificada. Entretanto, em 
geral os animais apresentam reduzida velocidade de crescimento, sendo 
abatidos tardiamente com pesos variados, baixo rendimento e carcaqa de 
qualidade não satisfatólria para atender 8s exigencias dos mercados. 
Apresentam elevada idade ao primeiro parto, longos intervalos de partos e 
alta taxa de mortalidade. 
Grandes lacunas são verificadas na literatura. Estudos sfio realizados em 
condições muito diferentes das verificadas em meio real, o que leva a 
dificuldades nas suas interpretacões e aplicações. Entretanto, muitas 
prdticas jB estão disponiveis para a mudança no desempenho dessas 
especies. A adocão dessas tecnologias 6 imprescindivel para que a 
caprino-ovinocultura seja inserida na economia de mercado, promovendo 
melhoria na qualidade de vida, particularmente do homem rural, atingindo 
os padrões internacionais de desenvolvimento econ&mico e social. As 
Areas de alimentação e nutrição animal, reproducãa, sanidade, maneja e 
isntafações tem contribuido na solucão dos desafios, e jál tendo 
disponibilizadas diversas tecnologias. Por outro lado, hh uma necessidade 
maior de compilação e integracão desses modelos para que sejam 
prontamente aplicados pelo produtor. Uma drea que parece estar ao largo 
deste cenario 4 o melhoramento genético animal, apesar de possuir grande 
compromisso com o desenvolvimento sustentAvel da produção. 
Melhoramento Genético de Ovinos e Caprinos: 
Compromisso Com o Desenvolvimento Sustentável 
~elhoramento Gendtico de Caprinos e Ovinos: Desafios para o Mercado 
Em revisão realizada na literatura, depara-se com um quadro muito 
desagradável: em 12 anos, de 1990 a 2001, apenas 22 estudos realizados 
na Brasil estimaram parãmetros genéticos, nove estudos para cãprinos e 
13 estudos para ovinos. Destes, apenas dois em caprinos e sete em 
ovinos, utilizaram metodologia moderna, isto 6, modelo animal. Mais da 
metade utilizou métodos ultrapassados para a analise das informacões, já 
não aceitos pela comunidade científica internacional. Por outro lado, 
muitos estudos apresentam reduzido nljrneso de informacões e altos 
valores de erros padrão, o que diminui sua aplicabiiidade. Ressalte-se a 
essa situacão, a grande variabilidade de características de interesses 
econômicos que deveriam ser estudadas, A Tabela 5 apresenta medias 
para as estimativas de herdabilidade obtidas no Brasil, de acordo com as 
características estudadas. 
1 5 
As estimativas dos parâmetros genéticos, isto 6, herdabilidade e 
correlacão genética; de parâmetros fenotipicos, desvio padrão e 
correlacão fenotipica e de pesos econ0micos, são indispensáveis para a 
execucão de programas de melhoramento animal. Este é o quarto passo na 
organizacão de um programa de mefheramento conforme descrito por 
Harris et al. (1  984). É a partir desses parâmetros que são estimados os 
riscos, os impactos e as possibilidades de sucesso ou insucesso, 
permitindo, então, definir as melhores estratégias a serem utilizadas. 
Dispondo-se destes parâmetros, o processo nãio e tão facilmente 
realizado, mais dificil ainda será sem o conhecimento dos mesmos. 
Tabela 3. Médias para caracteriçticas corporais de ovinos e caprinos, 
obtidas de médias publicadas na literatura entre 1990 e 2001. 
1 6 
Peso as nascimento (kg) 
Caprinos 2,64IO, 54 
Exóticos 3,22iOI 17 
Mestiços 2,48+0,17 
Nativos 2,11?0,32 
Ovinos 3,60$0,44 
Deslanados 3,34*0,36 
tanados 3,70&0,45 
Mestiqos 3,40+0,32 
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Peso entre o nascimento 
e 30 dias Ikg) 
Caprinos LFr924O,79 
Exóticos 5,7410,09 
Mesticoç 4,51+0,61 
Ovinos 9,64*4,17 
Deslanadas 7,77 
Lanados 1 0,57I5,44 
Peso entre 56 e 90 dias {kgl 
Caprinos 9,09I1,90 
Exóticos 8,41 
Mestiços 9,26+2,12 
Ovinos 16,11f5,07 
Deslanadoç 1 3,262?,80 
Lanados 20,4&5,94 
Pesa à desmama (kg) 
Caprinos f1,4612,26 
Ex6ticos 13,85&1,14 
Mest icos 1 1,02+2,93 
Nativos 1 O, 16+1,38 
Ovinos 17,3742,52 
Deslanados 1 4,1C&0,94 
Lanados 17,55+2,46 
Mestiqos 18,51+2,22 
' Número de trabalhos consultadas para a estimativa da média. 
Continua.. . 
Peso entre 1 1 2 e 196 
dias (kg) 
Caprinos 1 6,13i4,38 
Exóticos 1 6,10+6,29 
Mesticos 15,3754,72 
Nativos 17,305 2,47 
Ovinos 22,42i9,48 
Destanados 1 7,49f J,47 
Lanados 29,82ki 3,14 
Pesa entre 240 e 300 
dias (kg) 
Caprinos 14,33&5,20 
Exóticos 18,57f4,42 
Mesticos 21,22f4,84 
Nativos 11,5412,97 
Peso aos 365 dias (kg) 
Caprinos 19,42?7,75 
ExOticos 25,3901 3 ,O9 
Mesticos 26,08+5,36 
Nativos 16,2716,21 
Ovinos 27,66*0,64 
Deslanados 27,3&0,7 8 
Lanados 28,39 
Peso aos 22 meses (kg) 
Caprinos 34,23+6,85 
Exóticos 41 ,O0 
Mesticos 34,40 
Nativos 27,30 
Peso ao abate, (kgl 
Ovinos lanados 24,1644,18 
Peso de carcaca Ikgl 
Ovinos lanados 9,76+1,90 
Rendimento de carcaça (%) 
Ovinos lanados 39,5&1,58 
~ e l h o r ~ m e n t o  Genético de Caprinos e Ovinos: Desafios para o Mercado 
1 Número de trabalhos consultados para a estimativa da mgdia. 
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Continuacão da Tabela 3 
As estimativas dos parâmetros fenotipicos e genéticos, alem da natureza 
das características a que se referem, são próprios da populacão estudada. 
São influenciadas pela frequência dos genes e diferem de uma populacão 
para outra, de acordo com o passado histdrico dessa populaqão (Falconer 
& Mackay, 1996). Assim, não se deve importá-las de estudos realizados 
em outros paises. 
1 8 
Diante do exposto, percebe-se que os esforcos para promover 
melhoramento genético de ovinos e caprinos têm sido isolados e, muitas 
vezes, realizados de maneira empirica. É comum escutar profissionais de 
diversas áreas do conhecimento falando em melhoramento animal. No 
geral, a selecão e praticada apenas com base no fenbtipo, uma vez que não 
existem reprodutores avaliados geneticamente e, no que se refere as 
matrizes, elas são selecionadas naturalmente em virtude de morte, 
acidentes ou problemas reprodutivos, com uma pequena participacão da 
selecão fenotipica com base na producão. Diversos esquemas de 
cruzamentos são propostos, mas com superficialidade de avaliacão e, 
muitas veres, impulsionados por modismo em funcão do deslumbramento 
de uma "nova raca". Avaliacões rigorosas desses cruzamentos, alem de 
estudos de heterose, dos efeitos genéticos (aditivo, dominância e 
epistasia) e da acãó de cornbinacão, devem ser conduzidos, para que se 
possa melhor julgar a eficiência das estratégias propostas. 
MeEhoramento Genérico de Caprjnos e Ovinos: Desafios para d Mercado 
Mefhoramento Gendtico de Caprinos e Ovinos: Desafios para o Mercado 1 1 9 
Tabela 4. Médias para caracteristicas reprodutivas, de adaptacgo e 
producão de ovinos e caprinos, obtidas de medias publicadas na literatura 
entre 1990 e 2001. 
Fertilidade (014)  
Caprinos 
Exóticos 
Mestiços 
Nativos 
Ovinos 
Deslanedos 
Lanados 
Mestiços 
Intervato de partos (dias) 
Caprinos 
Meseos  
Nativos 
Ovinos 
Deslan~dos 279,7 1I39,94 25 1 "47 307,96 2 
Lanados 347,1751 4,39 337,OO 357,35 2 
Idade ao prlmelro parto (dias) 
Caprhos Mestiços 607,f 8 
Ovinos Lanados 588,58 
Mortalidade P6s-Desmama I%) 
Caprinos 3,90&0,70 3 
Exóticos 3,70 
Mestiços 3,8521,20 3 
Na rivos 4,05m,64 3,60 
Ovinos Deslanados 17,78$12,99 8,60 
Mortalidade PrB -Desmama (96) 
Caprinos 13,6418,59 7,1 O 
ExOticos 8,50 
Mestiços 8,55i2,05 7 , l O  
Nativos 1 7,4821 0,02 7,40 
Ovinos 18,77&10,19 6,10 
Deslanados 28,79&16,02 1 5,18 
Lanados 17,3&7,85 6.10 
Mestiços 11,73&2,31 1 O, 1 O 
' NCsmero de trabalhos consultados para a estimativa da media. 
Continua.. . 
20 Meihorameriito Gendtjco de Caprinos e Ovinos: Desafios para' o Mercado 
Continuacão da Tabela 4 
Número ds servlps 
por concepção 
Ovinos 1,5 '0.35 
Deslana dos 1,26 
Mes tipos 1,61 k0.36 
Período de gestaçilo (dias) 
Caprinos 149,32 +2,89 
EX d ~ ~ C O S  149,73 12.33 
Mestiças 149.00 
Nat~vus 149.00 +4,06 
Ovinos 149,55 -1-0,84 
Deslana dos 149.80 
Lanados 149.30 $0,83 
Mestiços 149,67 1 1  ,O4 
'PríiduçBs total de leite (kg) 
Caprinos 547,OO 2 170,55 
Exdticos 426,40 
Mesticos 667,60 
Produc%o dihria de leite (kg) 
Capsinos Ex6tEcos 1,75 '0,91 
Pro fificida de 
Caprinoç 1.55 '0.1 9 
Exóticos 1,47 +0,21 
Mesticos 1.69 -i-0.09 
Nativos 1,48 +0,27 
Ovinos 1,27 50,24 
Deslanadas 1,42 ?0.25 
Lanados 1 ,I7 +0,18 
hdesticos 1 ,O9 f 0,02 
- - 
Número de trabalhos consultadas para a estimativa da mddia. 
Tabela 5. Médias para estimativas de herdabilidade de caracteristicas de ovinos 
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e caprinos, obtidas de valores publicados na titeratura entre 1 990 e 2001 . 
2 1 
Ovinos 
Ganho em peso entre nasc. e 28 dias 0,36 
Ganho em peso entre nasç. e 56 dias 0,37 
Ganho em peço entre nasc. e 3 meses 0,48 
Ganhe em peso entre nasc. e 1 1 2 dias 0,56 
Ganho em peso entre nasc. e 6 meses 0,26 
Ganho em peso entre 28 e 56 dias O f 3 8  
Ganho em peso entre 56 e 84 dias 0,4420,1 
Ganho em peso entre 84 e 1 12 dias 0,70 
Ganho em peso entre 3 e 6 meses 0,47 
Ganho em peso entre 3 e 12 meses 0,62 
Ganho em peso entre 6 e 12 meses 0,39 
Peso ao nascimento Of33IO, 1 
Peso aos 28 dias Of25f0,O 
Peso aos 56 dias 0,34iO, 1 
Peso aos 84 dias 0,3 1 IO, 1 
Peso ao desmame 0,32 
Peso aos 1 12 dias 0,2800,2 
Peso aos 196 dias 0,06 
Peso aos 365 dias 0,31+0,1 
Peso aos 3 meses 0,38 
Peso aos 6 meses 0,34 
Circunferência Escrota! aos 18 meses 0,50 
Idade as primeiro parto Q,27 
Intervalo de partos . 0,12 
Fertilidade 0,07+0,0 
Número de crias ao desmame OIQ3I0,0 
Nljrnero de crias ao nascimento 0 , 0 8 I O , O  
Diâmetro da Fibra de Lã 0,295 0,l 
Peso de Velo Sujo 0,2350,O 
Peso total das crias ao desmame 0,30 
Peso total das crias ao nascimento 0,26 
Sobrevivência 0,12f0,1 
Caprinos 
Peso ao nascimento 0,32?0,2 
Peso aos 28 dias O, 1650,O 
Peso aos 56 dias 0,0510,O 
Peso aos 84 dias 0,29 
Peso aos 1 12 dias 0,26&0,3 
Peso aos 240 dias 0,T5 
Peso aos 365 dias 0,19 
Producão total de leite O, 1 9*0,1 
Duracão de tactacão 0,06&0,0 
Idade ao primeiro parto O, 1 1 50,O 
Intervalo de partos 0,06+0,0 
' Número de trabalhos consultados para a estimativa da média. 
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Morais (2002) apresentou de maneira interessante a situacão do 
melhoramento em ovinos no Brasil. Alguns pontos merecem destaque: 1. 
Crise no mercado para 1ã e mudanca do objetivo para corte na dkcada de 
90; 2. Isolamento do Programa de Melhoramento Genético dos Ovinos - 
PROMOV da Associa-ão Brasileira dos Criadores de Ovinos - ARCO, 
concentrando-se a princípio no Rio Grande do Sul (entre 1977 e 1995) e 
atualmente restrito aos Estados de São Paulo, Ria Grande do Sul, Parana e 
Santa Catarina; 3. Crescimento da raca Santa Inês; 4. Selecão estetica 
desta raça, em detrimento da relevância para produqão; 5. 
Desconhecimento, desinteresse e falta de adesão das asçocia~ões e 
produtores para awaliacões geneticas e programas objetivos de 
melhoramento animal; 6. A importância de alguns programas em 
andamento. (Teste Centralizado de Ovinos Tipo Carne para as racas Texel, 
Suffolk, Hampshire Down e Ille de France da ARCO e Embrapa; Projeto de 
conexão internacional de carneiros Suffolk envolvendo criatorios do Rio 
Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina, em iniciativa da ARCO, United 
States Sheep Seedstock Aliance - USSSA, United States Suffolk 
Association - USSA e Associacão Brasileira de Criadores de Ovinos 
Suffolk - ABCOS; Programa de Avaliacão de Desempenho de Ovinos Santa 
Inês da Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraiba - EMEPA e 
da Associação Paraibana de Criadores de Caprinos e Ovinos - APACCO). 
Os desafios relacionados ao melhoramento e a escassez de estudos na 
literatura encontram-se na organizacão da cadeia produtiva dos ovinos e 
caprinos. Morais (2002) apresentou a estrutura das raças ovinas no Brasil, 
que em vez de se assemelhar a uma pirâmide, apresenta-se como uma 
moringa, o que dificulta o fluxo de genes dos nucelos para os rebanhos 
comerciais. A grande maioria dos produtores não realiza escrituracão 
root6cnica; as associacões de registro de raGa não realizam controle 
produtivo dos animais e não hA integracão satisfatória entre esses e as 
instituicões de pesquisa, bem como entre estas Ultimas. Assim, não há 
informacões, e sem estas não se geram conhecimentos nem tão pouco 
acorre o retorno esperado para auxiliar os produtores com outras 
informações importantes. 
Um outro fato a ser comentado, é a falta de integracão entre os estudos, 
no que se refere as caracterlsticas consideradas. È comum verificar 
caracterlsticas muito prdximas, mas, na verdade, não podem ser 
formalmente consideradas como as mesmas. Como exemplo, pode-se 
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citar o peso corporal aos 84 dias e o peso corporal aos 3 meses, o ganho 
em peso entre 3 e 6 meses e o ganho entre 84 e 11 2 dias, Em extensa 
estudo de revisão, Lôbo et al. (2000b) verificaram este aspecto em 
bovinos de corte e leite explorados nos tr6picos. Isto pulveriza os 
esfoscos, demonstrando n i o  haver uma definicão exata do objetivo e dos 
criterios de sel;eçáo para a exploracio. Provavelmente essa sobreposicão 
de características surge da ausência de definicão formal do objetivo de 
selecáo, com a escolha prematura dos critérios de seleção. Estes rjltimos 
devem ser definidos a partir da escolha do primeiro. Entretanto, o que se 
verifica 6 a determinacão de diversas características corno criterios, sem 
avaliar seus impactos sobre o objetivo a ser alcancado. 
De maneira simples, serão apresentadas, a seguir, algumas propostas para 
que se Tente mudar o quadro atual no melhoramento genetico animal de 
caprinos e ovinos, de forma que essa área possa contribuir com o 
desenvolvimento sustentável da atividade., 
Criacão do órgão gestor 
Deve ser criado um conselho para a oiganizaqãcs, o controle e o 
gerenciamento das decisões a serem tomadas. Este deve ter a 
participação de elementos dos diversos setores da cadeia produtiva, ou 
seja, produtores, associacões de raca, entidades de ensino e pesquisa, 
empresas de beneffciamento e comercializa~ão, além de consumidores. 
Delineamento do sistema de producão 
Para cada uma das espécies, devem ser identificados os principais 
sistemas de prciducão a serem trabalhadas. Estes devem ser selecionadoç 
com base no ambiente e nas situacões de mercado, produtos e prop6sitos, 
nas çondicões geogrsficas e climáticas, além das dreas de interesse, 
enfatizando beneficias e custos. Assim, pode-se pensar em sistemas em 
separado para as regiões mais secas como o Nordeste, e em sistemas para 
o Sul e Sudeste do Brasil, sistemas para caprinos leiteiros e de cone, 
sistemas para ovinos Eanadoç e deslanados, etc. 
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Determinacão do objetivo de selecão 
Para cada um dos sistemas de producão identificados e selecionados, 
deve ser determinado, o seu respectivo objetivo de selecão. Este objetivo 
deve ser determinado, matematicamente, como uma funcão ou um 
conjunto de funcões que contribuem para os vários aspectos do  sistema e 
a sua eficiência. Nele são incluídas as características a serem melhoradas 
geneticamente, ou seja, aquelas que promovem retorno econômico ao 
sistema. É comum haver confusão a este respeito, principalmente em 
, relacão ao criterio de selecão. As caracteristicas do objetivo de seiecão 
são aquelas que se deseja melhorar, enquanto 9s de critério de selecão são 
outras que se utilizam, para alcancar o melhoramento das primeiras. Hazel 
(1 943) definiu o objetivo de selecão como genótipo agregado, uma funcão 
linear dos genótipos das caracteristiças incluídas na funcão, ponderadas 
pelos seus valores econômicos (quantidade de lucro que deve ser esperada 
pelo aumento em cada unidade de melhoramento na caracteristica). A 
complexidade da determinaqáo deste objetivo deve-se principalmente à 
natureza do sistema a que se refere, e ao nivel de conhecimento sobre este 
sistema por parte dos executores do programa, podendo ser feita de forma 
simplificada ou mais complexa. 
De um modo geral as características que devem estar presentes no 
objetivo de seleqão, de acordo com o sistema, são: 
Sistema de producão de Eeite com caprinos - producão de leite, producão 
de gordura, producãa de proteina, producão de extrato seco, número de 
casos de mamite, f luxo lácteo, número de servicos por concepqão, idade 
ao primeiro parto, vida ijt31 e peso de cabra adulta. Se o sistema for de 
dupla aptidão deve-se acrescentar o peso de abate, entre outras 
carateristicas. 
Sistema de corte - dia do parto, peso da carcaca ou peso de abate e 
facilidade de parto - (efeitos direto e materno), peso A desmama, 
rendimento de carcaca, depósito de gordura, porcentagem de músculo, 
consumo alimentar, crias desmamadasJfêmea exposta, taxa de 
sobrevivência, peso adulto, idade ao primeiro parto, intervalo de partos e 
nijmero de s e r v i p s  por concepqão. 
Sistema para producão de lá - peso de velo limpo, diametro da fibra, 
caloraqãa, rendimento e comprimento da lã, e caracteristicas de 
fertilidade. Para um sistema de dupla aptidão, deve-se acrescentar 
caracteristicas de corte. 
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Deve-se identificar que tipos de animais devem ser explorados nos 
diversos sistemas, ou seja, se animais puros ou cruzados. A selecão das 
racas mais adaptadas e mais produtivas e a escolha dos cruzamentos 
devem ser criteriosas, feita com base científica e de forma ponderada, 
verificando-se todos os aspectos relacionados $ sua ~tilisacão: 
econômicos, sociais e ambientais. Os tipos naturalizados presentes em 
todo o país não podem ficar de fora dessa identificacão, pois apresentam 
potencial de resistgncia e adaptaeao que não podem ser desprezados. 
Geracão, coleta e organizacão da inforrnacão' 
Este processo deve ser continuo e iniciado desde o primeiro momento, 
juntamente com a educacão, o estimulo e a orientacão aos produtores. H6 
a necessidade de que todos tenham a consciência da grande importância 
deste ponto. As informacões geradas ate o momento são isoladas, 
desconectadas e sem objetivo comum, não surtindo efeito satisfatório. 
O volume de dados deve se originar da escrituracão soot6cnica, dos 
registros das associacões, dos controles leiteiros, do desenvolvimento 
ponderal, das anotacões econômicas, etc. Estas informações devem ser 
organizadas em um banco de dados coordenados pelo orgão gestor. 
As caracteristicas a serem coletadas devem ser identificadas nos çrithrios 
de seleção de cada sistema. Estas podem ser: 
Sistema deprodugão de leite com caprinos - praducão de leite, producão 
de gordura, duracão da lactaçZo, idade ao primeiro parto, circunferência 
escrotal, número de servicas por concepqãs e peso da cabra adulta. Se o 
sistema for de dupla aptidão, deve-se acrescentar os pesos ao 
nascimento, A desmama e a um ano de idade, e os ganhos em peso pr6 e 
pós-desmama. 
Sistema de corre - pesos ao nascimento, A desmama e a um ano de 
idade, os ganhos em peso pr8 e pBs-desmama, circunferência escrotal, dia 
do parto, escore corporal, escore de facilidade de parto, peso total das 
crias ao nascimento e A desmama, crias desrnamadaslf8mea exposta, 
taxa de sobrevivência, peso adulto, idade ao primeiro parta, n6mero de 
servicos por coneepcão, depósito de gordura e Area de olho de lombo. 
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Sistema para producão de /a' - peso de velo sujo e limpo, diâmetro da 
fibra, escore visual de caloracão, peso h tosquia e características 
reprodutivas. Para um sistema de dupla aptidão deve-se acrescentar 
caracteristicas de corte. 
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Utilizacão da informacáo gerada 
Com a disponibilidade das informa~ões, será possivel obter estimativas dos 
parârnetros genéticos e fenotípicos: desvios padrão fenotípicos, 
herdabilidades, correlações genéticas e fenotipicas e pesos econõmfcos. 
Assim, poderão ser realizadas avaliac6es genéticas confiáveis que 
auxiliarão os produtores no processo de çeleçiio dos animais, realizando-se 
um descarte orientado e a escolha de reprodu3ores testados. Estas 
informacões permitirão o conhecimento sobre que proporcão dos animais 
deve ser selecionada em cada momento nos diversos pontos da selecão, 
para cada sexo de cada raça ou linhagem, tendo sempre em mente o número 
adequado para manutencão do equilíbrio da populacão. Permitirão tambgm, 
dependendo do caso, a escolha entre cruzamento, endogamia, 
acasalamento assortativo, estratégias de acasalamento ao acaso, etc. . 
Por outro lado, para a expansão dos benefícios do melhoramento animal, as 
tkçnicas de reproducão devem ser aprimoradas e estimuladas. Dentre estas 
tGcnicas, o aumento no uso da inserninaqão artificiat ocasiona grande 
impacto para o melhoramento genético. Entretanto, esta técnica é pouco 
utilizada em ovinos e caprinos, apresentando, também, resultados diversos 
e com eficigncia ainda pouco comprovada. Mesmo em bovinos, a 
inseminacão artificial ainda apresenta pequena ritilitacão no Brasil, 
estimando-se em cerca de 1 1 % a 20% o seu uso. Nesta especie, L6bo et al. 
(2000a), estimaram acréscimos no lucro genetiço, isto é, no ganho genético 
expresso em dinheiro, já descontado os custos com a selecãe, da ordem de 
14% a 23% com o aumento de I 3  % para 30ah no uso, por meio da 
inseminacão artificial, de touros provados de dupla aptidão. 
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Em adicão, avaliacões peri6dicas do programa poderão ser conduzidas, 
verificando-se o progresso genetico alcanqado bem como a sua eficiencia. 
Desta maneira, ajustes podem ocorrer em tempo hábil, quando se fizerem 
necessários. 
Considerac6es Finais 
Verifica-se um grande potencial de desenvslvimento para a eaprino- 
ovinocultura brasileira, sendo uma alternativa econgmica viável para 
geraqão de emprega e renda, reducão do &xodo rural, entre outros 
aspectos. Entretanto, problemas de ordens diversas entravam este 
desenvolvimento, e suas solucões constituem desafios para s 
crescimento da atividade. 
Por outro lado, percebe-se uma grande expansão das exploracões nos 
últimos anos, o que demonstra haver um despertar para esta viabilidade. 
Varioç setores da cadeia produtiva estão se modernizando e apresentando 
as sofucões a eles cablveis, As Areas de alimentacão e nutricão animal, 
sanidade, reproducão, instalaçoes e manejo em geral estão fazendo a sua 
parte e disponibilizando tecnologias. Em contrapartida, o melhoramento 
genético animal não tem contribuído com a mesma intensidade. Não h& 
benefícios em disponibilizar animais de alto valor genético para condicões 
arnbientais e produtivas desfavoráveis, como tambern não adianta 
oferecer condic6es favorAveis para animais que não apresentam potencial 
para responder economicamente. A integracão entre todos as setores 6 
imprescindível. 
A responsabilidade da atual situação do melhoramento genetico animal na 
caprino-ovinocultura, provavelmente cabe a todos: t8cnfcos, produtores, 
pesquisadores, etc.. As a ~ õ e s  são isoladas e não surtem os efeitos 
esperados. Falar em melhoramento animal 6 falar de alga aprimorado, com 
bases científicas, com objetivos, com erros presumíveis, com visão 
econõrnica, e não algo tomado de forma empiricá. Os mecanismos para 
sua inserqão existem, são wiAveis, e os profissionais existentes no Brasil 
apresentam elevado nlvel de conhecimento, entretanto, 6 preciso tomar- 
se as redeas da situacão, assumir responsabilidades, unir esforços e 
promover as rnudancas necessdrias. 
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